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1

a matemática, em troca de um certo encanto, gozo e compra-

belo e do sublime...

-

 

-

-

urge sempre descobrir e potenciar pelo trabalho. Assim, no 

-

as

-

-

as

medalhas de prata e duas de bronze.

-

-

-

-

-

cultural, social e institucional bem consolidadas. Assim, estas 

-

1 Estas instituições não só de�nem as metas ou objetivos socialmente aceitá-

veis – e.g., obter boas notas –, mas também as formas adequadas de buscar a 

sua consecução – e.g., por vias éticas in casu, estudando e não plagiando. Por 

outro lado, as instituições cognitivas são estruturas e conhecimentos que são 

dados como consolidados pela população de um território, enraizados na sua 

cultura e, por isso, não questionados, mas adotados por indivíduos e organi-

zações que os partilham, cumprem e defendem como regras convencionadas 

(Furtado et al. 2014: 229).

A -

ricular, capaz de ajudar a colmatar as 

todas as disciplinas, numa abordagem 

ensino secundário.
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E, dentro das suas responsabilidades, (direta ou indiretamen-

-

pas, as 1.as -

Encerramento das 1.as Olimpíadas de Matemática de Cabo Verde, em 2000.
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de instrumento e regulamentassem o processo. Esses docu-
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as

matemáticos não estandardizados, en-

-

-

-

-

-

 

das 2.as -

-

www.

unicv.edu.cv).
as e 

das 2.as

-

-

-

-

Encerramento das Olimpíadas de Matemática Nacionais, em 2011.
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-

estar nas mãos senão dos mais dotados, pelo menos, dos mais 

-

-

-

-

as escolas e os alunos a participarem nas OM, o número de 

-

-

as

as as OM abrange-

-

-

tade e de democraticidade garantiriam, a priori, senão maior 

dos candidatos- participantes por e com a matemática. Já nas 
as

as -

Vencedores das 7.as Olimpíadas Nacionais nas categorias A, B e C.

Participantes na 4.ª edição das Olimpíadas de Matemática da CPLP, 

realizada em Luanda, 2014. [2.ª e 3.ª fotos]
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tem sido a nossa realidade e a nossa capacidade competiti-

-

-

performances mate-

máticas dos alunos, e assim, conseguir obter melhores resul-
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